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COMPARAÇÕES INTERNACIONAIS E A 

PARIDADE DE PODER DE COMPRA DA MOEDA

César Roberto Leite da Silva1
1 - INTRODUÇÃO


A comparação de agregados sempre foi um problema importante na economia. Quando se têm informações sobre um mesmo conjunto de bens e serviços em diferentes instantes no tem​po, é possível compará-los usando um nú​mero índice apropriado, que leve em conta a va​riação de preços ocorrida no período e, conseqüen​temente, as mudanças no poder de compra da moeda. 


As coisas não são tão simples quando estes agregados estão geograficamente distantes, sobretudo em países diferentes. No caso de um mesmo país, freqüentemente há diferenças locais no poder de compra da moeda, que podem distor​cer as comparações entre agregados regionais. O problema é maior ainda com as comparações in​ter​nacionais, quando, além das diferenças geográ​ficas, deve-se levar em conta que cada agregado é construído utilizando uma moeda diferente. A pergunta que se coloca, então, é: qual é a ta​xa de câmbio que reflete da melhor ma​neira pos​sível o poder de compra das diferen​tes moedas?


A taxa de câmbio oficial não é uma boa resposta, porque não reflete estritamente o poder de compra das moedas locais, mas também os efeitos das políticas econômicas e dos fluxos de comércio e capitais. A paridade de poder de com​pra (PPC) das moedas é a medida mais adequada. Este artigo procura destacar a importância da utilização de alguma PPC nas comparações in​ternacionais. No item seguinte é apresentado o conceito de PPC. Em seguida, comentam-se as PPCs disponíveis e ilustra-se seu uso.

2 - PARIDADE DO PODER DE COMPRA DA MOEDA


O conceito de paridade do poder de compra é baseado na lei do preço único, que pos​tula que as mercadorias têm o mesmo preço em mercados integrados. Na ausência de barreiras ao fluxo de informação e mercadorias, o processo de arbitragem asseguraria que o mesmo bem não fosse vendido a preços diferentes por muito tempo. Considerando que os países são mer​cados, a diferença entre os preços de uma cer​ta mercadoria nos diferentes países, nessas condições, dever-se-ia aos custos relacionados ao transporte. Como cada país tem uma moeda pró​pria, as taxas de câmbio permitiram comparar ade​​quadamente estes preços. Exemplificando: um sapato custa R$100,00 no Brasil, a taxa de câmbio é US$1,00=R$4,00 e o mesmo sapato cus​ta US$25,00 nos Estados Unidos. Neste ca​so, a lei do preço único foi validada e a taxa de câmbio reflete exatamente o poder de compra das moedas locais. 


Infelizmente não é o que ocorre, porque o papel das taxas de câmbio não é apenas permitir a comparação de preços internacionais, mas também servir de poderoso instrumento de política econômica. Portanto, seu uso puro e sim​ples nas comparações internacionais não é o mais apropriado. Para tentar resolver esse proble​ma procura-se estimar a paridade do poder de compra das moedas. A PPC nada mais é do que uma taxa de câmbio que procura refletir o poder de compra das moedas locais e, conseqüentemen​te, compará-las. A idéia é bastante simples: cons​trói-se uma cesta homogênea de mercado​rias e levanta-se seu custo em todos os países, na moeda local. Este custo dá uma idéia do nível de preços do país. Dividindo-se o custo das diferentes cestas pelo custo de uma cesta de referência, que é a americana, tem-se a PPC dos países. 


Na prática, a PPC é apresentada como um número índice, em relação à PPC da cesta americana avaliada na moeda local pela taxa de câmbio corrente. Exemplificando: se a cesta cus​ta R$1.200,00 no Brasil e US$600,00 nos Estados Unidos, e a taxa de câmbio for US$1,00=R$4,00, a PPC do Brasil é estimada da seguinte forma:
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A interpretação deste número é que um dólar americano tem no Brasil o dobro do poder de compra que tem nos Estados Unidos. Se a PPCBR fosse 100, o poder de compra do dólar seria o mesmo nos dois países. 


Supondo que de fato a PPCBR fosse 50, para se comparar o valor de qualquer mercadoria ou agregado brasileiro nominado em dólar com o equivalente americano, seria necessário multiplicar seu valor por dois. O Produto Interno Bruto per capita, por exemplo, no Brasil era R$4.110,00, e nos Estados Unidos US$30.845,00. A uma taxa de câmbio de US$1,00=R$2,00, a renda per capita brasileira é US$2.055,00. Entretanto, como, segun​do o exem​plo acima, o poder de compra do dó​lar americano é o dobro no Brasil, o produto per capita brasileiro, em dólar, é US$ 4.110,00. 

3 - AS PARIDADES DO PODER DE COMPRA E ALGUNS EXEMPLOS DE APLICAÇÃO


Há duas séries de PPC disponíveis para os pesquisadores. A primeira, mais longa e abrangente, é a Penn World Table (PWT) derivada dos estudos do Programa de Comparações In​ternacionais das Nações Unidas - International Comparison Program. 


O início desse programa foi em 1968, no International Comparisons Unit da Universidade da Pennsylvania, em associação com as Nações Unidas, Fundação Ford e Banco Mundial. No início faziam parte apenas 10 países. Com o tempo foram incorporados mais países, e em sua última versão, 6.1, há dados para 168 países en​tre os anos 1950 e 2000. A metodologia da construção da PWT está bem discutida no artigo clássico de SUMMERS e HESTON (1991)
, seus principais mentores. Em 1993 o Banco Mun​dial as​sumiu o papel de coordenador global das estimativas da PPC. Usando uma metodologia diferente, estima a PPC de 166 países de 1975 a 1999. Apesar disso, o Center for International Comparisons, da Universidade da Pennsylvania, continua divulgando a PWT.


Como exemplo de aplicação da PPC, foram compilados dados de Produto Interno Bruto e Produto Interno Bruto per capita de alguns dos países mais ricos do mundo e dos quatro integrantes do Mercado Comum do Sul (MERCOSUL): Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai. Os dados são do Banco Mundial
, referem-se a 1999 e originalmente estão em dólar americano de 1995. Para ilustrar como as diferen​ças entre estes agregados pode variar, estes indicadores fo​ram convertidos em PPC do Banco Mundial - PPCWB e PPC da PWT - PPCPWT. Os resultados estão na tabela 1. 


Um exame rápido de qualquer uma des​sas tabelas mostra que o poder de compra do dólar é bastante distinto nos países considerados. Por exemplo, as três primeiras colunas da tabela 1 expresssam a renda per capita em dólar americano de 1995 e corrigida pela PPCWB e PPCPWT. Quando um valor é maior em PPC do que em US$, indica que o poder de compra do dólar é maior neste país do que nos Estados Unidos, e vice-versa. Portanto, pode-se concluir que o dólar compra menos na Suíça, Suécia e Ja​​pão, e mais na Itália, Brasil e demais países do MERCOSUL, por exemplo.


Estes exemplos simples sugerem que as comparações internacionais, se não forem fei​tas cuidadosamente, podem induzir interpretações equivocadas. Felizmente, as pa​ridades do poder de compra (PPC) da moeda podem ser utilizadas para re​finar análises. 

TABELA 1 - Renda Per Capita e Produto Interno Bruto de Países Selecionados, 1999 
País
Renda per capita

Produto interno bruto


US$19951
PPCWB2
PPCPWT3

US$19951
PPCWB2
PPCPWT3

Suíça
45.496
26.296
34.123

324.660
187.647
243.500

Dinamarca
37.308
-
30.397

198.700
-
161.896

Luxemburgo
52.675
41.392
51.753

22.756
17.881
22.357

Japão
42.318
24.096
29.802

5.356.148
3.049.815
3.772.064

Suécia
29.866
21.907
25.599

264.535
194.040
226.743

Holanda
30.135
23.435
29.300

476.286
370.386
463.085

Estados Unidos
30.845
30.845
30.845

8.582.069
8.582.069
8.582.069

França
28.959
22.159
27.519

1.697.574
1.298.994
1.613.201

Bélgica
29.687
24.624
28.734

303.581
251.805
293.829

Áustria
31.550
24.281
29.062

255.301
196.478
235.169

Noruega
37.142
27.518
29.816

165.655
122.728
132.980

Finlândia
30.355
22.352
28.007

156.815
115.470
144.686

Islândia
30.698
26.938
25.408

8.519
7.475
7.051

Austrália
23.554
23.783
28.943

446.751
451.090
548.961

Nova Zelândia
17.210
-
22.254

65.582
-
84.802

Canadá
21.754
25.405
27.178

663.301
774.645
828.692

Itália
20.174
21.458
22.195

1.162.976
1.236.962
1.279.429

Argentina
8.100
10.467
12.059

296.287
449.093
441.115

Uruguai
6.208
11.882
10.223

20.567
29.415
33.868

Brasil
4.479
8.593
10.279

752.272
1.181.980
1.726.419

Paraguai
1.727
6.810
5.639

9.252
23.493
30.212

1Milhão de dólares de 1995.

2Milhão de dólares em PPC do Banco Mundial.

3Milhão de dólares em PPC da PWT.

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de id. nota 3 e HESTON, A.; SUMMERS, R.; ATEN, B. Penn World Table Version 6.1. Philadelphia: Center for International Comparisons at the University of Pennsylvania (CICUP), Oct. 2002. Disponível em: <http://pwt.econ.upenn.edu/>. Acesso em: 2002.
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